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LICENÇA DE OPERAÇAO - L.O. Nq 22112024

O INSTITUTO DE PROTEÇAO AMBIENTAL DO AMAZONAS _ IPAAM.
no uso das atribuiçôes que lhe conl-ere a l-ei n43.785de2.1 deJulho de 2012. expede a prcsenl!'
L iccnça que autoriza a:

I\rEREssADo: Associação de Mulheres de Presidente Figueiredo.

ENDEREÇo pÀRA coRREspoNoÊNctl,: Avenida Amazonas, n' 16, Centro Comercial - A,
Presidente Figueiredo-AM.

CNPJ/CPF: 02.961 .215IOOO1-02 lr\s('RrÇÃo Esrrot Ál-:

Forr: (92) 99112-5176 E-NíÂn..

REGrsrRo \o IPAAM: 1017.3217 PRocEsso Nq: 2373912023-41

ArrvrDADE: Tratamento de Esgoto Sanitário

Loc rlrz,rçÃ<l DA ArrvrDADE: Rodovia BR-í 74, s/no, km 106, MD, Presidente
Figueiredo-AM

Coonorrrols GEoGR..iFrcAS:
Ponto Latitude (S) Longitude('À')

P1 02'03'40.05' 60"01'7.73"
P2 02.03'40.05" 60'01'7.73"

F|\,\LTDADE: Autorizar a operação da Estaçáo de Tratamento de Esgoto - ETE em um
residencial denominado "Vale das Nascentes - Etapas 1, 2 e 3", dimensionada para
atender a uma população contribuinte de 2400 pessoas, resultando em uma vazão
média de efluente sanitário de 384m3/Dia.

PoT E\crAL Por.rrrDoR/DEGRADloon: Grande Ponrr: Pequeno

PR.{zo DE YAr-TDADE DESTA Lr( ENÇA: 0l Aro.
.\Írnciir):

. Esta licençâ é compostâ de l3 restrições e/ou condições conshntes no rerso. cujo nào
cumprimento/âtendimento sujeitará a sua invalidaçâo e/ou as penalidades prer.istas em normas.

. Esta licença oão comprova nem substitui o documefllo de propriedade. de posse ou de dominio do imó.t el.

. Esta licençâ deve pcrmânecer nâ localizâção da atividâde e eriposta de forma visí!el (frente e verso).

Manaus-AM, 21 QUI 2m
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RESTRIÇÕES E/OU CONDIÇÕES DE VALIDADE DESTA LICENÇA - LO N'I2II2O24
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O pedido de licenciamento e a respecliva concessão da mesma, só terá validade quando publicada Diário
Oficial do Estado. periódico regional local ou local de grande circulação. em meio eletrônico de
comunicação mantido pelo IPAAM. ou nos murais das Prefeituras e Câmaras Municipais. conforme
art.24, da Lei n".3.785 de 24 de julho de 2012r
A solicitação da renovação da Licença Ambiental deverá ser requerida num prazo mínimo de 120 dias.
antes do vencimento. conforme an.23. da Lei n'.3.785 de 24 de julho de 20121
A presente Licença está sendo concêdida com base nas informações constantes no processo nn.

23739t2023-41.
Toda e qualquer modificaçâo introduzida no projeto após a emissão da Licença implicará na sua
automática invalidação..devendo ser solicitada nova Licença, com ônus para o interessado.
Esta Licença é válida apenas para a localização. atividade e finalidade constante na mesma. delendo o
interessado requerer ao IPAAM nova Licença quando houver mudança de qualquer um destes itens.
Esta Licença não dispensa e nem substitui nenhum documento exigido pela Legislação Federal. Estadual
e Municipal.
Realizar o monitoramento com Íiequência trimesral dos efluentes oriundos do Sistema de Tratamento de
Esgoto Domestíco/sanitário. por meio de laboratório cadastrado e Iicenciado neste IPAAM, devendo ser
avaliadas as amostras coletadas nâ saída do sistema, os registros analíticos devem conter a assinatura do
responsável técnico pelas análises. com citação da metodologia utilizada devendo os resultados estarem
em conformidade com os padrões da legislação vigenle. Os laudos analíticos devem ser encaminhados
semestralmente ao IPAAM. O laudo analitico deverá indicar no mínimo os seguintes parâmerros de pH.
cor, turbidez. DBO5, DQO, óleos ê graxas vegetais. sólidos dissolvidos, sólidos suspensos. sólidos
sedimentáveis, sólidos voláteis, sólidos fixos. sólidos totais, nitrogênio amoniacal total, nitÍitos, nitralos,
sulfelos. fosforo, fosfatos e coliformes totais e termo tolerantes. Havendo allerações nos niveis de
concenrações dos parâmetros amosrados, comparados aos limites ilustrados na Resolução CONAMA
N' 430i201 1 que dispõe sobre as condições e padrões de lançamento de efluentes. COMPLEMEN.T A e

altera a Resolução N'357/2005: apresentar relatório conclusivo das medidas adotadas para as devidas
correções:
Para o lançamento do efluente. a concentração máxima permitida da DBO5, máxima permitida deverá
ser de 90 mg/|. este limite poderá ser ulrapassado no caso de efluente do sistema de tratamento com
eficiência de remoção mínima de 85% de DBO. A concentração máxima de DQO deverá ser de 150 mg,'l:
Observar a periodicidade de manutençâo do sistema como a execução dos devidos serviços de
reúolavagens e/ou torça dos leitos. filtrantes, bem como a Íemoção periódica dos lodos e espumas
formados hos tanques sépticos. deyendo estes últimos sofrer destinaçâo final adequada. Deverá ser
apresentado o certificâdo de destinação final emitido por empresa licenciada para a atividade por este
Institutol
Apresentar no prazo de 90 (noventa) dias. documento comprobatório dâ outorga do lançamento de
efluentes nos termos da Ponaria Normativa SEMAIIPAAM n". l2 de janeiro de 2017. de acordo com
critérios estabelecidos na Resolução n'. 0l/2016 do Conselho Estadual de Recursos Hídricos - CERH;
Apresentar no prazo de 30 (trintâ) dias. Laudo de inspeção do Sistema dç TÍatamento de Esgoto
Domestico, San itário. emitido pela Companhia de Água e Esgoto:
Apresentar semestralmente, Relatório de Execuçâo do Plano de Recuperação de Áreas Degradadas
PRÁD: ' r.'
Apresentar neste IPAAM. quando da solicitaçâo da renovaçâo da Licença de Operação. os seguinres
documentos:

a) Cadastro de atividade (modelo IPAAM):
b) Certificado de destinação final dos lodos oriundos do Sistema de Tratamento de Esgoto

Doméstico/Sanitário:
c) Certificado de deíinaçâo tinal dos residuos oriundos da atividade:
d) Nota fiscal do serviço de manutenção da Estaçâo de Tratâmento de Efluentes:
e) Registro de manutenção corretiva e preventiva da ETE;
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